
Gu n b r , 10 de rço d 1964

DOa Coord n dor d DEP
AO, Diretor-Executivo do CBPE

Snr. D1r tor.

Em cumprimento o
p sado, nsj mo-nos f zer
sunto e p{gr f •

1- O d sconhee nto d nos a p rt
#"Proj to-Obr do mai notave1s edue dore

l1z do p 10 CBPE, ltmlt -no qu nto' o
p1' c1 ç"'o m 1e fund ment d re p lto.

~ _ 4
'- o b mos que crit rio t riam ido dot do p r ld~

N .A •tifl0 r, p 10 u tipo d tu çao, e" m 1 notve1 dor
br 11 1ro ; qual t ri s1do o p rlodo cronol~glco
p 10 projeto; por que s teri dot do, deduzir

# #11 Volum da Obr s d Anisio T 1x ira, o erit 1'10 cronolog n
., À I ~d d' r nt ç o do tr b lho t o nv 5, por x pl, do er1t ri

d busc r egrup -109 por sunto, fos em êle tilosofi d educ ç-o,
pol!tic d educ ç"'o,dmln1 tr qNo col r, p 1colog1 edueaclon 1.

I " ,an 11se duc olon i, te.ete; orqu s t ri d do pref r nei
reediçNo pur imples dos tr b lho , ao nv~s d r edi -o eo nt-

N -, ,

d • porque ass reed1çao pretendera, pelo vi to, ter c r ter x u ti- - ------.;;

~o e n"'o letivo, muitas vezes abr ngendossuntos de puro preta .•----rito 1nt rese! e1rcunst nc í, 1, pr1ne1palment no c so d· ntr vi t ;
qu i ter! sido os " m 15 notMvel due dor br s11eiro" e1ec10-
nados.

3- D 1 itur do or!g1n 1 apr ent do , oeorr -nos f z r
Na egu1nte eonsidr çoe •

d p eho de V.S., d
•••eon ider ço

28 d fev r 11"0 p •
••oor o -s gulr,

do 1nt ira t or do
br s11e1ro ., a s r re-

ib11id d de emitirmo um
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8)

I

"nota do CBPE" parecer-nos •..! ' m 18 adequad s
em termo: de nál1 e profis 10n 1 . i técnica
va do p pel que r pr senta obr de nisto T 1
educação brasiIeir , co o doutrina e eç-o, como

••e circunstancial
b) a "eronologl de Ani 10 Teix ira", ,aderI qulç' buse r ?

ma m 101' concordâncl lógica n sua apresent ção; ,
c) se o crlt-;10 crono1~gicoé o prev lecente, não vemo po~

qu iniciar o volume com o tr balho UAspéctos A.1leric no '
da Educa,çãot, o qu 1 não só não teria prfcedido cI'onolog1
eament' ao Relatório apresentado ao Governador do t do
d Bahi (1924••.1928), co o outro trab lhos entrevi
t s da "lI! Parte-Outros Estudos -, como tanbém porqu 1'.1
presenta já uma evolução do pensamento pedagÓgico inicial
do autor;

d) parece-nos que llm oração no tlDi da Arvor t, prof rid n
B hi , seria um primeir manlfest ç-o do pensamento pe
gÓgico do autor ( seu próprio juizo), a qual não vemo
nos or!ginals apreséntados;,e)e o trabalho e p 1'& redit r comentando obr· do utor,

A t' 1 - . 1p r ce-nos qu esse comen ar o nao poder~ resum r
; ., ,um unieo, m nota de rod Pé, 8u1 inaugural de um Cur o

1#d Feri $, n Behia;
f) não no prece def ns 've1 o er1t'rio de e~x~u~~,-",-",.......,..enã

se1etiv n reediçNo de t xtos das obra do utor,lo
••qu 1 dados sem maior sentido de pe aneneia post r1orl,

como os relativos 80 n~mero d exemplares di' tribu1dos de
um livro didatico ou refer~nelas amâv i , em entrevia-

'-t ,a ho pitalidede d um nfitriao, sej r produzido;
-~g) não nos par ca, em U~, qu a reedição dos tr b lho do

autor, na forma dos or!gin i5 pre ent dos, tenh orden-
ção aceitável e previsível rendimento pedagógico, com O

~ 411# • ~prevaleclmento da apresentçao dos texto por erl.terios
cronológicos, d ex ustividad e nNo de 1 tividad, .

••tos ess s des co p nh dos em gerI de coment rios int r-... "pr'etativo}e de qualquer slstelllatlc na apresent çao, ba-
se de uma classificação dos ssuntos.

Do no so onto de v!st , a redição d s Obr do m i no•
•••educadores brasileiros", n dependenci de <:0 o sej feita, ~

a ser um grande realiz ç*o do CBPE.
M8S é, lnescapavelmentê, tarefa «if!ell ê compl xa a r que-

sua.direção, o concurso de co et·nc! altamente esp c1 11za•.•r

tor edUcacional fami1! ried de com tividade editor! i •

pos a
obj ti

e1r n
essenei

,
ta'Veis
d. vir

rer, em
d no s
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P T C -no, alvo melhor juizo, que u inici tiv de~
lt mont d ri conjug r tu çio lntl 'v 1 1 pr selnd!v 1 d

DDIP, da qu 1 é ro one rvo OCU!L.nt ç"'o coligido apl" nt do
nos original nc minh do x mé, Co orient ç;o !'ticipçã d
um edueaor do por d um tour nço F11 , u r un todo o qui 1-
tos e qualifie ções p.r b dirigi edição de cal ç~o da r pon b
11d de d s rtObra dos ma! not"v 1s educadore bra 11 1ros •

Um projeto que assim e ontasse, eo gatos supervenient
que acarretas $, p 1"eeer-no ....1a, d 1nteir vsnt g,.

S. cu1d dos como êsse não for·u :adot dos # possível todvl
que os resultados alcançados não eorrespondemaos propósi1ns visado •

os dispêndios a r~ l1z~r.
~S lvo melhor juizo, o que nos oeorr xpor 3'V.S. ~

to.

o:
r. pér1ele Madurein de P1nho

H.D. Diretor-FLlCecuti o do CBPE
e~ta
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